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307-D03/003 e memoriais descritivos constantes do processo 
ARTESP-014.660/13-SLT, necessários às obras de duplicação entre o 
km 0+000m e o km 2+000m, da SP-063, Rodovia Romildo Prado, 
trevo Louveira-Ferrovia e trevo em desnível- Câmara Municipal, 
Comarca de Vinhedo, com área total de 41.462,02m2 (quarenta e 
um mil, quatrocentos e sessenta e dois metros quadrados e dois 
decímetros quadrados), inseridos nos perímetros a seguir descritos, 
imóveis estes que constam pertencer a diversos proprietários, a 
saber:

I – área 1, a área a ser desapropriada, conforme planta nº DE-
SP0000063-000.002-607-D03/001, localiza-se no km 0+014m da 
SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comarca de 
Vinhedo, que consta pertencer a BRASALPLA BRASIL-INDÚSTRIA DE 
EMBALAGENS LTDA, FÁBRICA DE MATERIAIS ISOLANTES ISOLASIL 
S.A. E/OU OUTROS, com linha de divisa partindo do ponto denomi-
nado 01 de coordenadas N=7444588,865572 e E=298492,144004, 
sendo constituída pelo segmento 1-2 - em linha reta com azimute 
48°8'8", distância de 11,13m; segmento 2-3 - em linha reta com 
azimute 46°1'8", distância de 39,9m; segmento 3-4 - em linha reta 
com azimute 40º37'0", distância de 15,53m; segmento 4-5 - em 
linha reta com azimute 54°47'13", distância de 22,12m; segmento 
5-6 - em linha reta com azimute 61°51'15", distância de 40,05m; 
segmento 6-7 - em linha reta com azimute 67°23'42", distância 
de 21,46m; segmento 7-8 - em linha reta com azimute 73°54'13", 
distância de 44,5m; segmento 8-9 - em linha reta com azimute 
79°6'40", distância de 13,17m; segmento 9-10 - em linha reta 
com azimute 83°54'12", distância de 4,05m; segmento 10-11 - em 
linha reta com azimute 131°58'32", distância de 6,11m; segmento 
11-12 - em linha reta com azimute 143°46'46", distância de 5,37m; 
segmento 12-1 - em linha reta com azimute 243°29'9", distância 
de 209,81m, perfazendo uma área de 3.750,71m2 (três mil, sete-
centos e cinquenta metros quadrados e setenta e um decímetros 
quadrados);

II – área 2, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-607-D03/001, localiza-se no km 0+505m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comarca 
de Vinhedo, que consta pertencer à FÁBRICA DE MATERIAIS ISO-
LANTES ISOLASIL S.A. E/OU OUTROS, com linha de divisa partindo 
do ponto denominado 01 de coordenadas N=7444807,769379 
e E=298930,923143, sendo constituída pelo segmento 1-2 - em 
linha reta com azimute 28°59'38", distância de 9,79m; segmento 
2-3 - em linha reta com azimute 12°15'5", distância de 45,19m; 
segmento 3-4 - em linha reta com azimute 40°20'34", distância 
de 13,81m; segmento 4-5 - em linha reta com azimute 45°13'13", 
distância de 17,63m; segmento 5-6 - em linha reta com azimute 
162°27'25", distância de 52,37m; segmento 6-1 - em linha reta com 
azimute 243°29'9", distância de 57,64m, perfazendo uma área de 
1.838,64m2 (um mil, oitocentos e trinta e oito metros quadrados e 
sessenta e quatro decímetros quadrados);

III– área 3, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-607-D03/001, localiza-se no km 0+016m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comar-
ca de Vinhedo, que consta pertencer a REMIGIO BETONI, CAR-
LOS ROBERTO HENRIQUE, ELISABETE DE MORAES HENRIQUE, 
ANTONIO DONIZETTI DO AMARAL, LOURDES DIAS LEITE DO 
AMARAL, ROBSON HENRIQUE DA SILVA, FRANCISCO BRAGANTE 
JUNIOR, MARA LÚCIA VALENTINI BRAGANTE, MAURÍCIO FERREIRA 
MOREIRA, ADRIANA LOPES DA CUNHA FERREIRA MOREIRA E/
OU OUTROS, com linha de divisa partindo do ponto denominado 
01 de coordenadas N=7444544,417099 e E=298515,051711, 
sendo constituída pelo segmento 1-2 - em linha reta com azimute 
63°29'9", distância de 239,64m; segmento 2-3 - em linha reta com 
azimute 216°16'59", distância de 42,59m; segmento 3-4 - em linha 
reta com azimute 228°57'12", distância de 27,61m; segmento 
4-5 - em linha reta com azimute 237°45'52", distância de 49,72m; 
segmento 5-6 - em linha reta com azimute 245°44'59", distância 
de 50,37m; segmento 6-7 - em linha reta com azimute 254°48'13", 
distância de 36,53m; segmento 7-8 - em linha reta com azimute 
269°50'28", distância de 19,03m; segmento 8-1 - em linha reta com 
azimute 275°3'17", distância de 26,25m, perfazendo uma área de 
5.321,40m2 (cinco mil, trezentos e vinte e um metros quadrados e 
quarenta decímetros quadrados);

IV – área 4, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-607-D03/001, localiza-se no km 0+415m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comarca 
de Vinhedo, que consta pertencer a WEBECO PARTICIPAÇÕES LTDA., 
ALEXANDRE VICTORELLI, PAULINO TURA, ALBINA VICTORELLI TURA 
E/OU OUTROS, com linha de divisa partindo do ponto denominado 
01 de coordenadas N=7444721,851967 e E=298870,708929, 
sendo constituída pelo segmento 1-2 - em linha reta com azimute 
63°29'9", distância de 342,47m; segmento 2-3 - em linha reta 
com azimute 161°51'28", distância de 56,24m; segmento 3-4 - em 
linha reta com azimute 235°10'2", distância de 23,41m; segmento 
4-5 - em linha reta com azimute 203°46'56", distância de 11,91m; 
segmento 5-6 - em linha reta com azimute 206°30'11", distância 
de 19,05m; segmento 6-7 - em linha reta com azimute 220°37'58", 
distância de 15,1m; segmento 7-8 - em linha reta com azimute 
253°59'30", distância de 11,19m; segmento 8-9 - em linha reta 
com azimute 263°26'18", distância de 15,33m; segmento 9-10 - em 
linha reta com azimute 276°8'11", distância de 15,45m; segmento 
10-11 - em linha reta com azimute 288°27'58", distância de 
23,67m; segmento 11-12 - em linha reta com azimute 292°11'30", 
distância de 13,26m; segmento 12-13 - em linha reta com azimute 
281°26'31", distância de 8,06m; segmento 13-14 - em linha reta 
com azimute 270°25'12", distância de 6,72m; segmento 14-15 
- em linha reta com azimute 254°58'37", distância de 11,03m; seg-
mento 15-16 - em linha reta com azimute 248°9'23", distância de 
80,91m; segmento 16-17 - em linha reta com azimute 269°33'13", 
distância de 19,07m; segmento 17-18 - em linha reta com azimute 
247°21'6", distância de 62,97m; segmento 18-1 - em linha reta 
com azimute 269°26'39", distância de 27,97m, perfazendo uma 
área de 13.265,52m2 (treze mil, duzentos e sessenta e cinco metros 
quadrados e cinquenta e dois decímetros quadrados);

V – área 5, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-307-D03/002, localiza-se no km 0+755m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comar-
ca de Vinhedo, que consta pertencer a ALEXANDRE VICTORELLI, 
PAULINO TURA, ALBINA VICTORELLI TURA E/OU OUTROS, com 
linha de divisa partindo do ponto denominado 01 de coordenadas 
N=7444874,737879 e E=299177,159282, sendo constituída pelo 
segmento 1-2 - em linha reta com azimute 63°29'9", distância 
de 4,96m; segmento 2-3 - em linha reta com azimute 63°33'3", 
distância de 15,29m; segmento 3-4 - em linha reta com azimute 
64°2'18", distância de 14,62m; segmento 4-5 - em linha reta 
com azimute 64°54'3", distância de 11,02m; segmento 5-6 - em 
linha reta com azimute 65°55'23", distância de 10,59m; segmento 
6-7 - em linha reta com azimute 170°45'6", distância de 36,81m; 
segmento 7-8 - em linha reta com azimute 181°49'37", distância 
de 15,87m; segmento 8-9 - em linha reta com azimute 250°0'50", 
distância de 9,03m; segmento 9-10 - em linha reta com azimute 
229°59'27", distância de 7,8m; segmento 10-11 - em linha reta com 
azimute 233°59'42", distância de 24,81m; segmento 11-12 - em 
linha reta com azimute 235°10'2", distância de 5,21m; segmento 
12-1 - em linha reta com azimute 341°51'28", distância de 56,24m, 
perfazendo uma área de 2.687,04m2 (dois mil, seiscentos e oitenta e 
sete metros quadrados e quatro decímetros quadrados);

VI – área 6, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-307-D03/002, localiza-se no km 0+820m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comar-
ca de Vinhedo, que consta pertencer a ALEXANDRE VICTORELLI, 
PAULINO TURA, ALBINA VICTORELLI TURA, AMAURY DE ASSIS 
FERREIRA JÚNIOR, CELINA ANTONINHA DE CAMARGO FERREIRA 
E/OU OUTROS, com linha de divisa partindo do ponto denominado 
01 de coordenadas N=7444902,237928 e E=299235,281381, 
sendo constituída pelo segmento 1-2 - em linha reta com azimute 
67°46'45", distância de 11,00m; segmento 2-3 - em linha reta 
com azimute 69°0'43", distância de 13,75m; segmento 3-4 - em 
linha reta com azimute 70°22'26", distância de 13,58m; segmento 
4-5 - em linha reta com azimute 71°44'2", distância de 13,71m; 
segmento 5-6 - em linha reta com azimute 73°6'52", distância 
de 14m; segmento 6-7 - em linha reta com azimute 74°21'50", 

distância de 11,08m; segmento 7-8 - em linha reta com azimute 
75°29'1", distância de 11,4m; segmento 8-9 - em linha reta com 
azimute 76°30'24", distância de 9,14m; segmento 9-10 - em linha 
reta com azimute 77°17'23", distância de 6,58m; segmento 10-11 
- em linha reta com azimute 79°28'19", distância de 91,03m; seg-
mento 11-12 - em linha reta com azimute 241°15'50", distância de 
62,51m; segmento 12-13 - em linha reta com azimute 250°4'20", 
distância de 42,7m; segmento 13-14 - em linha reta com azimute 
288°40'55", distância de 17,13m; segmento 14-15 - em linha reta 
com azimute 251°26'36", distância de 9,82m; segmento 15-16 - em 
linha reta com azimute 179°51'3", distância de 8,36m; segmento 
16-17 - em linha reta com azimute 198°5'36", distância de 14,74m; 
segmento 17-18 - em linha reta com azimute 212°49'33", distância 
de 10,1m; segmento 18-19 - em linha reta com azimute 221°54'0", 
distância de 12,87m; segmento 19-20 - em linha reta com azimute 
231°13'35", distância de 12,81m; segmento 20-21 - em linha 
reta com azimute 255°50'40", distância de 22,51m; segmento 
21-22 - em linha reta com azimute 250°0'50", distância de 13,84m; 
segmento 22-23 - em linha reta com azimute 0°50'17", distância de 
2,68m; segmento 23-24 - em linha reta com azimute 358°17'45", 
distância de 7,57m; segmento 24-25 - em linha reta com azimute 
352°32'0", distância de 13,08m; segmento 25-26 - em linha reta 
com azimute 349°47'21", distância de 14,85m; segmento 26-1 - em 
linha reta com azimute 358°56'3", distância de 15,04m; perfazendo 
uma área de 5.445,90m2 (cinco mil, quatrocentos e quarenta e cinco 
metros quadrados e noventa decímetros quadrados);

VII – área 7, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-307-D03/002, localiza-se no km 1+280m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comar-
ca de Vinhedo, que consta pertencer à DOMINGAS VICTORELLI 
CASARIM, MARIA LUCIA CASARIM DE CASTRO, ANTONIO CARLOS 
DE CASTRO, PRISCILA RAQUEL BRAGION CASARIM DE ALMEIDA, 
ALAN RICARDO CASARIM, IVAN CASARIM, ERIC CASARIM, VICORP 
NIERO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA E/OU OUTROS, 
com linha de divisa partindo do ponto denominado 01 de coor-
denadas N=7444984,763553 e E=299609,436351, sendo consti-
tuída pelo segmento 1-2 - em linha reta com azimute 79°28'19", 
distância de 137,22m; segmento 2-3 - em linha reta com azimute 
134°42'13", distância de 1,07m; segmento 3-4 - em linha reta 
com azimute 233°52'27", distância de 27,99m; segmento 4-5 - em 
linha reta com azimute 254°4'50", distância de 15,63m; segmento 
5-6 - em linha reta com azimute 260°56'50", distância de 33,00m; 
segmento 6-7 - em linha reta com azimute 265°25'58", distância 
de 36,50m; segmento 7-1 - em linha reta com azimute 278°56'33", 
distância de 29,40m, perfazendo uma área de 1.410,62m2 (um mil, 
quatrocentos e dez metros quadrados e sessenta e dois decímetros 
quadrados);

VIII – área 8, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-307-D03/002, localiza-se no km 1+435m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comar-
ca de Vinhedo, que consta pertencer à TEXIGLASS-INDUSTRIA E 
COMÉRCIO TEXTIL LTDA., MARIA DAS GRAÇAS TURA NOVAES, 
RAFAEL FELIX NOVAES, MARIA DO CARMO TURA BONIFÁCIO, CLO-
DOALDO MARINHO BONIFÁCIO, JOSÉ CARLOS TURA, MARIA IONE 
MARTELLI TURA, VERA LUCIA TURA BOCALINI E/OU OUTROS, com 
linha de divisa partindo do ponto denominado 01 de coordenadas 
N=7445013,220264 e E=299762,504531, sendo constituída pelo 
segmento 1-2 - em linha reta com azimute 79°28'44", distância 
de 15,06m; segmento 2-3 - em linha reta com azimute 78°48'8", 
distância de 19,85m; segmento 3-4 - em linha reta com azimute 
77°52'46", distância de 19,61m; segmento 4-5 - em linha reta 
com azimute 76°50'28", distância de 24,79m; segmento 5-6 - em 
linha reta com azimute 75°42'20", distância de 23,76m; segmento 
6-7 - em linha reta com azimute 74°38'10", distância de 21,97m; 
segmento 7-8 - em linha reta com azimute 73°30'3", distância de 
26,57m; segmento 8-9 - em linha reta com azimute 72°18'28", 
distância de 9,24m; segmento 9-10 - em linha reta com azimute 
161°51'28", distância de 23,98m; segmento 10-11 - em linha reta 
com azimute 244°59'29", distância de 11,2m; segmento 11-12 - em 
linha reta com azimute 228°9'2", distância de 14,27m; segmento 
12-13 - em linha reta com azimute 252°38'32", distância de 
23,12m; segmento 13-14 - em linha reta com azimute 278°6'39", 
distância de 17,47m; segmento 14-15 - em linha reta com azimute 
258°48'18", distância de 4,44m; segmento 15-16 - em linha reta 
com azimute 265°27'52", distância de 18,44m; segmento 16-17 
- em linha reta com azimute 268°1'14", distância de 24,17m; seg-
mento 17-18 - em linha reta com azimute 278°18'53", distância de 
22,11m; segmento 18-1 - em linha reta com azimute 274°59'11", 
distância de 34,75m, perfazendo uma área de 3.234,58m2 (três mil, 
duzentos e trinta e quatro metros quadrados e cinquenta e oito 
decímetros quadrados);

IX – área 9, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-307-D03/003, localiza-se no km 1+590m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comarca 
de Vinhedo, que consta pertencer à MARIA DAS GRAÇAS TURA 
NOVAES, RAFAEL FELIX NOVAES, MARIA DO CARMO TURA BONI-
FÁCIO, CLODOALDO MARINHO BONIFÁCIO, JOSÉ CARLOS TURA, 
MARIA IONE MARTELLI TURA, VERA LUCIA TURA BOCALINI, VITOR-
GÁS COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES LTDA. E/OU OUTROS, com 
linha de divisa partindo do ponto denominado 01 de coordenadas 
N=7445051,628518 e E=299918,588689, sendo constituída pelo 
segmento 1-2 - em linha reta com azimute 72°18'28", distância 
de 15,21m; segmento 2-3 - em linha reta com azimute 71°8'54", 
distância de 27,95m; segmento 3-4 - em linha reta com azimute 
70°50'38", distância de 88,49m; segmento 4-5 - em linha reta 
com azimute 248°34'36", distância de 12,21m; segmento 5-6 - em 
linha reta com azimute 248°12'28", distância de 14,01m; segmento 
6-7 - em linha reta com azimute 247°22'7", distância de 20,64m; 
segmento 7-8 - em linha reta com azimute 163°46'47", distância 
de 8,85m; segmento 8-9 - em linha reta com azimute 207°59'14", 
distância de 9,56m; segmento 9-10 - em linha reta com azimute 
256°13'53", distância de 29,00m; segmento 10-11 - em linha 
reta com azimute 249°32'2", distância de 19,98m; segmento 
11-12 - em linha reta com azimute 218°37'16", distância de 
8,02m; segmento 12-13 - em linha reta com azimute 227°13'27", 
distância de 4,66m; segmento 13-14 - em linha reta com azimute 
244°59'29", distância de 18,01m; segmento 14-1 - em linha reta 
com azimute 341°51'28", distância de 23,98m; perfazendo uma 
área de 1.544,66m2 (um mil, quinhentos e quarenta e quatro metros 
quadrados e sessenta e seis decímetros quadrados);

X – área 10, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-307-D03/003, localiza-se no km 1+755m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comarca 
de Vinhedo, que consta pertencer a VITOR-GÁS COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES LTDA. E/OU OUTROS, com linha de divisa partindo 
do ponto denominado 01 de coordenadas N=7445105,486205 e 
E=300075,266113, sendo constituída pelo segmento 1-2 - em linha 
reta com azimute 70°50'38", distância de 13,32m; segmento 2-3 - 
em linha reta com azimute 160°1'2", distância de 7,2m; segmento 
3-4 - em linha reta com azimute 292°48'15", distância de 3,85m; 
segmento 4-5 - em linha reta com azimute 280°5'30", distância 
de 5,38m; segmento 5-1 - em linha reta com azimute 269°39'37", 
distância de 6,2m, perfazendo uma área de 37,97m2 (trinta e sete 
metros quadrados e noventa e sete decímetros quadrados);

XI – área 11, a área a ser desapropriada, conforme planta nº 
DE-SP0000063-000.002-307-D03/003, localiza-se no km 1+780m 
da SP-063, Rodovia Romildo Prado, Município de Louveira, Comar-
ca de Vinhedo, que consta pertencer a CAIO ZACKIEWICZ, PAULA 
MAROSE ZACKIEWICZ, GRAN-NOBRE GRANITOS E MÁRMORES 
LTDA. E/OU OUTROS, com linha de divisa partindo do ponto denomi-
nado 01 de coordenadas N=7445070,757821 e E=300113,887129, 
sendo constituída pelo segmento 1-2 - em linha reta com azimute 
340°58'18", distância de 8,72m; segmento 2-3 - em linha reta com 
azimute 339°39'13", distância de 7,91m; segmento 3-4 - em linha 
reta com azimute 346°12'50", distância de 6,02m; segmento 4-5 
- em linha reta com azimute 359°54'13", distância de 6,91m; seg-
mento 5-6 - em linha reta com azimute 5°50'5", distância de 6,02m; 
segmento 6-7 - em linha reta com azimute 41°17'45", distância de 
3,9m; segmento 7-8 - em linha reta com azimute 52°4'17", distân-
cia de 4,06m; segmento 8-9 - em linha reta com azimute 85°53'5", 
distância de 3,78m; segmento 9-10 - em linha reta com azimute 

XVIII - assegurar que o processo de criação e gestão das 
unidades de conservação seja feito de forma integrada com as polí-
ticas de administração dos territórios e águas circundantes, consi-
derando as condições e necessidades sociais e econômicas locais;

XIX - proteger as espécies ameaçadas de extinção no âmbito 
regional, assim como paisagens naturais e de notável beleza 
cênica;

XX - proteger as características relevantes de natureza geoló-
gica, geomorfológica, espeleológica, arqueológica, paleontológica 
e cultural, assim como proteger recursos hídricos e edáficos;

XXI - apoiar a restauração ecológica de ecossistemas degra-
dados, conforme indicado em projeto oficial e aprovado pelo órgão 
competente;

XXII - proporcionar meios e incentivos para as atividades de 
pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental;

XXIII - buscar conferir às unidades de conservação e demais 
áreas protegidas, nos casos possíveis e respeitadas as normas 
legais e a conveniência da administração, autonomia administra-
tiva e financeira;

XXIV - garantir uma alocação adequada dos recursos humanos 
e financeiros necessários para que, uma vez criadas, as unidades 
de conservação possam ser geridas de forma eficaz e atender aos 
seus objetivos;

XXV - buscar a proteção, de forma integrada e sempre que 
se mostrar conveniente e oportuna, de grandes áreas protegidas 
de diferentes categorias, próximas, justapostas ou contíguas, inte-
grando as diferentes atividades de conservação da natureza, uso 
sustentável dos recursos naturais e a restauração e recuperação 
dos ecossistemas nelas contidos;

XXVI - garantir a realização, execução e periódica atualização 
e revisão de planos de manejo, com base em metodologias que 
privilegiem ampla participação da sociedade.

XXVII - contribuir com a conservação genética “in situ” e “ex 
situ” de espécies da fauna e flora.

Artigo 3º - O gerenciamento das áreas integrantes do SIGAP 
deve atender às seguintes prioridades:

I – ação coordenada de seus órgãos e entidades executores 
no processo de elaboração e implantação de planos de manejo;

II - implementação de estratégias que assegurem os processos 
de geração e manutenção da biodiversidade "in situ" no território 
estadual;

III - identificação de conflitos de uso dos recursos naturais 
e ocupações irregulares nas áreas protegidas, contribuindo para 
possíveis soluções;

IV - integração com ações e políticas de ordenamento territo-
rial e desenvolvimento regional sustentável.

Artigo 4º - O SIGAP será gerido pelos seguintes órgãos e 
entidades, com as respectivas atribuições:

I - órgão consultivo, deliberativo e recursal: o Conselho 
Estadual do Meio Ambiente - CONSEMA, com as atribuições de 
acompanhar a implantação do SIGAP;

II - órgão central: a Secretaria do Meio Ambiente, com a atri-
buição de coordenar o SIGAP;

III - órgãos executores:
a) os órgãos da Secretaria do Meio Ambiente, com atribuição 

de implantar o SIGAP e de gerir de forma direta as áreas que o 
integram, em especial o Instituto Florestal;

b) Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do 
Estado de São Paulo, com atribuição de fazer a gestão direta das 
áreas do SIGAP sob sua administração;

IV – órgãos colaboradores: demais órgãos e entidades inte-
grantes do Sistema Estadual de Administração da Qualidade 
Ambiental – SEAQUA e entidades privadas que, de qualquer modo, 
contribuam para a execução de ações voltadas ao cumprimento 
dos objetivos e diretrizes do SIGAP.

CAPÍTULO II
Das Áreas Integrantes do SIGAP
Artigo 5º - Para os fins previstos neste decreto, são áreas 

integrantes do SIGAP:
I - unidades de conservação da natureza, bem assim suas 

respectivas zonas de amortecimento e corredores ecológicos quan-
do cabível, compreendendo as seguintes unidades de proteção 
integral e de uso sustentável:

a) Estação Ecológica: área destinada à preservação da nature-
za e à realização de pesquisas científicas;

b) Reserva Biológica: área destinada à preservação integral 
da biota e demais atributos naturais existentes em seus limites, 
sem interferência humana direta ou modificações ambientais, 
excetuando-se as medidas de recuperação de seus ecossistemas 
alterados e as ações de manejo necessárias para recuperar e pre-
servar o equilíbrio natural, a diversidade biológica e os processos 
ecológicos naturais;

c) Parque Estadual: área destinada à preservação de ecossiste-
mas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possi-
bilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento 
de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação 
em contato com a natureza e de turismo ecológico;

d) Monumento Natural: área destinada à preservação de sítios 
naturais raros, singulares ou de grande beleza cênica;

e) Refúgio de Vida Silvestre: área destinada à proteção de 
ambientes naturais onde se asseguram condições para a existência 
ou reprodução de espécies ou comunidades da flora local e da 
fauna residente ou migratória;

f) Área de Proteção Ambiental: área em geral extensa, com 
um certo grau de ocupação humana, dotada de atributos abióticos, 
bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes para a 
qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas, e tem 
como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar 
o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos 
recursos naturais;

g) Área de Relevante Interesse Ecológico: área em geral de 
pequena extensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, 
com características naturais extraordinárias ou que abriga exem-
plares raros da biota regional, e tem como objetivo manter os 
ecossistemas naturais de importância regional ou local e regular 
o uso admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo com os 
objetivos de conservação da natureza;

h) Floresta Estadual: área com cobertura florestal de espécies 
predominantemente nativas e tem como objetivo básico o uso 
múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, 
com ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas 
nativas;

i) Reserva Extrativista: área utilizada por populações extrati-
vistas tradicionais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, 
complementarmente, na agricultura de subsistência e na criação de 
animais de pequeno porte, e tem como objetivos básicos proteger 
os meios de vida e a cultura dessas populações, e assegurar o uso 
sustentável dos recursos naturais da unidade;

j) Reserva de Fauna: área natural com populações animais de 
espécies nativas, terrestres ou aquáticas, residentes ou migratórias, 
adequadas para estudos técnico-científicos sobre o manejo econô-
mico sustentável de recursos faunísticos;

k) Reserva de Desenvolvimento Sustentável: área natural 
que abriga populações tradicionais, cuja existência baseia-se em 
sistemas sustentáveis de exploração dos recursos naturais, desen-
volvidos ao longo de gerações e adaptados às condições ecológicas 
locais e que desempenham um papel fundamental na proteção da 
natureza e na manutenção da diversidade biológica;

l) Reserva Particular do Patrimônio Natural: área privada, 
gravada com perpetuidade, com o objetivo de conservar a diver-
sidade biológica;

II - outras áreas protegidas, como tais definidas em legislação 
específica:

a) Área de Preservação Permanente: área protegida, coberta 
ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar 
os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a bio-
diversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo 
e assegurar o bem-estar das populações humanas;

b) Reserva Legal: área localizada no interior de uma proprieda-
de ou posse rural, delimitada nos termos do art. 12 da Lei federal 
nº 12.651, de 25 de maio de 2012, com a função de assegurar 
o uso econômico de modo sustentável dos recursos naturais do 

100°8'32", distância de 2,28m; segmento 10-11 - em linha reta com 
azimute 161°51'28", distância de 11,46m; segmento 11-12 - em 
linha reta com azimute 106°52'51", distância de 5,3m; segmento 
12-13 - em linha reta com azimute 109°49'2", distância de 11,38m; 
segmento 13-14 - em linha reta com azimute 104°16'11", distância 
de 12,35m; segmento 14-15 - em linha reta com azimute 90°5'51", 
distância de 14,81m; segmento 15-16 - em linha reta com azimute 
71°44'29", distância de 41,43m; segmento 16-17 - em linha reta 
com azimute 76°14'7", distância de 12,58m; segmento 17-18 - em 
linha reta com azimute 234°11'56", distância de 4,22m; segmento 
18-19 - em linha reta com azimute 191°23'41", distância de 
14,23m; segmento 19-20 - em linha reta com azimute 197°9'58", 
distância de 8,96m; segmento 20-21 - em linha reta com azimute 
214°36'19", distância de 6,23m; segmento 21-22 - em linha reta 
com azimute 239°28'44", distância de 22,09m; segmento 22-23 
- em linha reta com azimute 254°38'17", distância de 13,72m; seg-
mento 23-24 - em linha reta com azimute 270°18'55", distância de 
19,35m; segmento 24-25 - em linha reta com azimute 291°52'2", 
distância de 15,7m; segmento 25-26 - em linha reta com azimute 
352°11'39", distância de 7,43m; segmento 26-27 - em linha reta 
com azimute 286°38'15", distância de 10,32m; segmento 27-28 
- em linha reta com azimute 251°9'21", distância de 3,55m; seg-
mento 28-29 - em linha reta com azimute 237°18'35", distância de 
11,99m; segmento 29-1 - em linha reta com azimute 269°21'56", 
distância de 0,12m, perfazendo uma área de 2.924,98m2 (dois mil, 
novecentos e vinte e quatro metros quadrados e noventa e oito 
decímetros quadrados).

Parágrafo único - Ficam excluídas as propriedades que esti-
verem dentro da área abrangida por este decreto, pertencentes às 
pessoas jurídicas de Direito Público.

Artigo 2º - Fica a expropriante autorizada a invocar o caráter 
de urgência no processo judicial de desapropriação, para fins do 
disposto no artigo 15 do Decreto-Lei federal nº 3.365, de 21 de 
junho de 1941, alterado pela Lei federal nº 2.786, de 21 de maio 
de 1956, devendo a carta de adjudicação ser expedida em nome do 
Departamento de Estradas de Rodagem - DER.

Artigo 3º - As despesas com execução do presente decreto 
correrão por conta de verba própria da Concessionária ROTA DAS 
BANDEIRAS S.A.

Artigo 4º - Este decreto entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Palácio dos Bandeirantes, 27 de março de 2014
GERALDO ALCKMIN
Saulo de Castro Abreu Filho
Secretário de Logística e Transportes
Edson Aparecido dos Santos
Secretário-Chefe da Casa Civil
Publicado na Casa Civil, aos 27 de março de 2014.

 DECRETO Nº 60.302, 
DE 27 DE MARÇO DE 2014

Institui o Sistema de Informação e Gestão de Áreas 
Protegidas e de Interesse Ambiental do Estado de 
São Paulo – SIGAP e dá providências correlatas

GERALDO ALCKMIN, Governador do Estado de São Paulo, no 
uso de suas atribuições legais,

Decreta:
CAPÍTULO I
Das Disposições Preliminares
Artigo 1º - Fica instituído o Sistema de Informação e Gestão 

de Áreas Protegidas e de Interesse Ambiental do Estado de São 
Paulo – SIGAP, como instrumento de planejamento, de integração 
e de publicidade das ações do Poder Público visando assegurar um 
meio ambiente ecologicamente equilibrado.

Artigo 2º - O SIGAP será regido pelos seguintes objetivos e 
diretrizes:

I – integrar, organizar, catalogar e disponibilizar informações a 
respeito das áreas protegidas e de interesse ambiental existentes 
no Estado de São Paulo;

II – contribuir para a base de conhecimento ambiental terri-
torial do Estado de São Paulo, a fim de fundamentar, planejar e 
implementar políticas públicas;

III - coordenar as informações sobre as áreas protegidas e 
de interesse ambiental, bem como estabelecer diretrizes para o 
monitoramento da utilização dos recursos naturais protegidos 
nestas áreas;

IV - garantir a conservação da diversidade biológica e dos 
recursos genéticos em todo o território estadual e nas águas 
jurisdicionais;

V - assegurar que no conjunto das Áreas Protegidas e de 
Interesse Ambiental estejam representadas amostras significativas, 
e ecologicamente viáveis, das diferentes populações, habitats e 
ecossistemas do território paulista e suas águas jurisdicionais, 
salvaguardando o patrimônio biológico existente;

VI - promover o desenvolvimento sustentável das comu-
nidades e populações situadas no entorno e nas unidades de 
conservação de uso sustentável, aplicando princípios e práticas de 
conservação da natureza no processo de crescimento socioeconô-
mico regional e valorizando econômica e socialmente a diversidade 
biológica com vistas a aumentar também o índice de desenvolvi-
mento humano da região;

VII - contribuir para a melhoria da qualidade de vida da 
população no Estado de São Paulo, por meio da conservação “in 
situ” e “ex situ” da biodiversidade e do incentivo às ações de 
desenvolvimento sustentável;

VIII - assegurar a participação das populações locais na cria-
ção, implantação e gestão das unidades de conservação;

IX - incentivar as populações locais e as organizações privadas 
a estabelecerem e contribuírem com a administração e conser-
vação das unidades de conservação, bem assim seus entornos e 
demais Áreas Protegidas e de Interesse Ambiental, considerando 
as condições e as necessidades das populações locais;

X - estimular a conservação da diversidade biológica e o uso 
sustentável de recursos naturais em terras de propriedade pública 
ou privada;

XI - buscar que sejam respeitados, preservados e mantidos o 
conhecimento, as inovações e práticas das comunidades locais e 
populações com estilo de vida tradicionais relevantes à conserva-
ção e à utilização sustentável da diversidade biológica;

XII - evitar o isolamento das unidades de conservação, criando 
condições para que estas participem dos processos socioeconômi-
cos e culturais das regiões onde estão inseridas;

XIII - incentivar a promoção, implantação, implementação e 
avaliação da educação e interpretação ambiental, assim como a 
recreação em contato com a natureza e o turismo ecológico;

XIV - buscar parcerias que venham a contribuir na busca 
pela compatibilização da proteção da biodiversidade com o 
desenvolvimento sustentável da região nas quais estão inseridas 
as unidades de conservação, incentivando a participação das 
organizações locais;

XV - buscar formas para garantir meios de subsistência alter-
nativos às populações tradicionais, cuja subsistência dependa da 
utilização de recursos naturais existentes no interior de unidades 
de conservação;

XVI - buscar formas para a repartição justa e equitativa dos 
benefícios advindos da pesquisa realizada nas unidades de conser-
vação, bem como do uso de seus recursos biológicos e genéticos 
entre aquele que realizou a pesquisa ou fez uso dos recursos 
biológicos e genéticos e a unidade de conservação na qual tal 
processo se realizou;

XVII - identificar e buscar apoio e a cooperação de órgãos com 
afinidade na matéria, em especial de universidades, organizações 
não governamentais, organizações privadas e pessoas físicas, para 
o desenvolvimento de estudos, pesquisas científicas, práticas de 
educação ambiental, atividades de lazer e de turismo ecológico, 
monitoramento, manutenção e outras atividades de gestão e 
manejo de proteção integral, assim como de uso sustentável dos 
recursos, conforme assim requeiram as diversas categorias de 
manejo e proteção às áreas protegidas do Estado de São Paulo;


